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1. INTRODUÇÃO 

 

O presente projeto tem por objetivo instituir uma linha de pesquisa sobre 
Arqueologia da Escravidão na região meridional do Rio Grande do Sul, mais 
especificamente na cidade de Pelotas, uma vez que há uma baixa incidência de 
estudos nessa área, tanto no âmbito regional, quanto nacional. Levando-se em 
consideração que, durante o período imperial, os escravos de origem africana 
compuseram a maioria da população brasileira, entendemos que essa carência deve 
ser suprida no cenário acadêmico-científico. Pelotas foi um centro charqueador, 
onde a mão-de-obra escrava era o principal meio de produção. As marcas do 
trabalho e das ações sociais dos escravos estão presentes na paisagem 
arqueológica contemporânea da cidade.  Localizá-las e tentar entender os contextos 
culturais e sociais em que os escravos estavam inseridos na região meridional do 
Rio Grande do Sul, é o principal esforço que se fará nesse projeto, assim como 
conhecer as variações nos modelos de escravidão local. 

Este trabalho é coordenado pelo professor Lúcio Menezes Ferreira 
(Departamento de Antropologia e Arqueologia – UFPel). A equipe participante 
integra o Laboratório Multidisciplinar de Investigação Arqueológica (LÂMINA – 
ICH/UFPel), o qual conta, em seus quadros, com professores, alunos da graduação 
e pós-graduação da UFPel. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Para o desenvolvimento deste projeto, partimos, primeiramente, de uma 
revisão bibliográfica sobre Arqueologia da Escravidão e sobre a historiografia local, 
nacional e internacional que trata do tema. Em uma outra etapa, já em andamento, 
realizamos um banco de dados, a partir de materiais coletados em fontes escritas - 
jornais, atas da Câmara de Vereadores de Pelotas, inventário de propriedades que 
mantiveram escravos, livros de compra e venda de escravos, diários de 
naturalistas/cronistas, entre outros. Os levantamentos de dados de campo também 
já estão sendo realizados, através de topografia das áreas a serem escavadas e 
mapeamento das mesmas.  
 
 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os estudos atuais sobre escravidão no Brasil procuram tratar das ações 
sociais dos escravos. Assim, destacam-se pesquisas sobre a família, campesinato 



 
 

negro, espaços de autonomia econômica dos cativos, cultura escrava, as relações 
entre senhores e escravos, irmandades, controle social e violência no cotidiano dos 
cativeiros (Azevedo 2004; Carvalho 1998; Eisenberg 1989; Lara 1988; Machado 
1994; Reis 1986; Slenes 1999). Stuart Schwartz (1992) ressalta que há uma 
ampliação do campo de estudo, e isso pode ser observado nas análises sobre 
organização do trabalho, laços de parentesco, práticas religiosas e formas de 
sociabilidade, reconstituindo-se, assim, parte das comunidades escrava. Da mesma 
forma, políticas cotidianas, protestos, revoltas e resistências dos escravos são focos 
de pesquisas que apresentam interpretações sobre como os escravos reagiram à 
lógica de dominação senhorial e modificaram as dinâmicas de controle social. Além 
disso, esses trabalhos mostram as relações entre quilombolas e escravos das 
senzalas, e como tais relações deram origem a um campesinato articulado por 
quilombolas, pequenos lavradores, taberneiros, roceiros livres e libertos (Gomes 
1998; 2006).   

Esses temas e interpretações são recorrentes também no Rio Grande do Sul. 
Pesquisas abrangem: cotidiano dos escravos, sexualidade, ocupação, trabalho 
urbano e rural, ocupação, etnias, família, resistência, fugas, quilombos, o uso de 
esconderijos urbanos e sociedade de alforria. (Almeida 2002, 2004; Barcellos et alli 
2004; Flores 2004; Gorender 1980; Lima 1997; Maestri 1979a, 1979b, 1993, 2008; 
Moreira 2003ª, 2003b, 2004; Petiz 2006).  
 Em Pelotas, há estudos sobre o trabalho escravo nas charqueadas, bem 
como sobre as questões políticas, sociais e econômicas que envolvem essa 
atividade, frisando as memórias locais dos afrodescendentes (Arriada 1997; 
Assumpção 1985; Caldeira 1992; Dalla Vechia 1994a, 1994b, 1997; Ognibeni 2005; 
Piccolo 1997; Recondo 1995; Simão 1990; 1994). Há, também, pesquisas que 
apresentam o trabalho escravo nos espaços rurais, fabris e, sobretudo, na 
construção dos casarões e edifícios de Pelotas (Gutierrez 2001; 2004). Por fim, 
existem estudos sobre a resistência à escravidão nas charqueadas e no espaço 
urbano: uso de venenos em homicídios e suicídios, furtos e auto-afirmações 
culturais nas expressões da religião, do carnaval e da jogatina (Al-Alam 2007; 
Maestri 1984; Mello 1994; Simão 2002; Silva 2001). Dentro das análises de 
resistência, destacam-se pesquisas sobre os quilombos (Maestri 1995; 1996; 
Marsico 1997; Motta 1985; Piccolo 1992). 

Esses trabalhos apontam para a intensa participação escrava em Pelotas no 
século XIX. Portanto, observamos que há uma quantidade extensa de áreas a serem 
exploradas arqueologicamente dentro dessa temática, com a finalidade de trazer 
questões acerca dos escravos e seus descendentes. 

 
4. CONCLUSÃO 

 
Ainda que existam pesquisas locais profundas sobre a escravidão, são 

escassas quando comparadas às que ocorrem no âmbito nacional e internacional.  
Para o desenvolvimento desse estudo, nosso intuito é legitimar uma linha de 

pesquisa em Arqueologia da Escravidão, uma vez que Pelotas, assim como Rio 
Grande, concentrou o maior número de escravos – de meados do século XVIII até a 
Abolição, em 1888 – de todo o Rio Grande do Sul (Gutierrez 1997; Dalla Vechia 
1994a).  

No Brasil, e especialmente em Pelotas, do ponto de vista arqueológico, os 
escravos e sua cultura material permanecem praticamente invisíveis. Instituir uma 
linha de pesquisa em Arqueologia da Escravidão em Pelotas, portanto, é uma forma 



 
 

de dar visibilidade àqueles que compuseram parte significativa da população da 
cidade - os escravos africanos e seus descendentes - e revelar os contextos sociais 
e culturais de suas ações.  
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